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A Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio é uma das 16 unidades
técnico-científicas da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), uma
instituição de Estado, vinculada ao
Ministério da Saúde. 
Com uma história iniciada em 25 de 
maio de 1900, a Fiocruz é atualmente
uma das mais importantes instituições
de ciência e tecnologia em saúde da 
América Latina.
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RIETS
Rede Ibero-Americana de 
Educação de Técnicos em Saúde



 Um dos mais importantes técnicos de laboratório da história da Fiocruz: 
esse era Joaquim Venâncio Fernandes, personagem que dá nome à Escola 
Politécnica de Saúde da Fiocruz (EPSJV/Fiocruz). 

 Nasceu em 1895, em Rio Novo, Minas Gerais, numa propriedade da família 
de Carlos Chagas, médico sanitarista que se tornou um dos mais 
reconhecidos cientistas brasileiros. 

 Aos 21 anos, ingressou no Instituto Oswaldo Cruz. Foi auxiliar de 
laboratório de Adolpho Lutz (1855-1940) e trabalhou com diversos 
pesquisadores no Instituto.

 Durante os 35 anos dedicados às pesquisas, Joaquim atuou nas áreas de 
zoologia, botânica e entomologia. Morava nos terrenos do Instituto e 
participou da formação de muitos colegas de laboratório. Era 
carinhosamente chamado de “Guru”.

Por que Joaquim Venâncio?



Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz) 



 Realiza atividades de ensino, pesquisa e 
cooperação no campo da Educação Profissional 
em Saúde, oferecendo cursos técnicos de nível 
médio, de especialização e de qualificação nas 
áreas de:  

• Vigilância em saúde
• Atenção à saúde
• Informações e Registros
• Gestão
• Técnicas Laboratoriais
• Manutenção de Equipamentos 
• Radiologia

EPSJV/Fiocruz - um breve panorama:

Agosto/1989: 
É renomeada para 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio.

Julho/1985: 
É criado o Politécnico de Saúde Joaquim Venâncio

 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

 Programa de Pós-graduação 
em Educação Profissional em Saúde

Vigilância em Saúde
Vigilância Sanitária, Epidemiológica, Ambiental e de 
Saúde do Trabalhador, atendendo as necessidades 
do SUS e dos movimentos sociais

Atenção em Saúde
Agentes Comunitários de Saúde, Saúde Mental, 
Álcool e Drogas, Cuidadores de idosos, Educação 
Popular em Saúde

Informações e Registros
Produção e análise de informação aplicada ao 
planejamento, controle e avaliação das ações e dos 
serviços de saúde; gestão de documentos, processos 
arquivísticos, abertura e gestão de prontuários 
médicos, etc

Gestão em Saúde
Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico e 
Cooperação nas temáticas de políticas de gestão, 
gestão de recursos humanos, de unidades de saúde, 
gestão hospitalar;

Técnicas Laboratoriais
Análises biomédicas, de controle de qualidade e 
produção de fármacos e reagentes para diagnóstico, 
biotecnologia, biosegurança

Manutenção de Equipamentos
Gerência e Manutenção dos Parques de 
Equipamentos Biomédicos e Gerência dos 
Ambientes de Saúde

Radiologia
Radiações Ionizantes Aplicadas ao Tratamento e 
Diagnóstico por Imagem



 Coordena e desenvolve programas de ensino 
em áreas estratégicas para a Saúde Pública e 
para Ciência e Tecnologia em Saúde; 

 Elabora propostas para subsidiar a definição 
de políticas para a educação profissional em 
saúde e para a iniciação científica em saúde;

Revista jornalística

Periódico científico 
de acesso aberto

Coordena a BVS - Educação 
Profissional em Saúde

 Formula propostas de currículos, cursos, 
metodologias e materiais educacionais;

 Produz, organiza e dissemina conhecimento 
nas áreas de Trabalho, Educação e Saúde. 

Livros, materiais didáticos diversos...  

EPSJV/Fiocruz - um breve panorama:



 Sedia a Estação de Trabalho Observatório dos 
Técnicos em Saúde, que integra a Rede de 
Observatórios de Recursos Humanos em Saúde, 
criada pelo Ministério da Saúde e pela 
Organização Pan-americana de Saúde (Opas) 
como espaço para produção e análise de 
informações e conhecimento nessa área. 

 Coordena o Programa de Vocação Científica 
(Provoc) da Fiocruz, que proporciona a jovens do 
ensino médio a vivência no ambiente de pesquisa

Desde 2011, a EPSJV/Fiocruz, por meio de uma parceria com o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), concede bolsas a esses alunos. 
O Provoc permite que estudantes de escolas públicas e privadas 
desenvolvam pesquisas com acompanhamento de pesquisadores 
renomados das mais diversas áreas de atuação da Fiocruz

EPSJV/Fiocruz - um breve panorama:



EPSJV/Fiocruz como
Centro Colaborador Opas/OMS: 

Centros Colaboradores (CCs) da OMS:

 Instituições como universidades, laboratórios, institutos de pesquisa, hospitais, ministérios ou
academias nacionais que são designados pelo Diretor-Geral para realizar atividades de apoio aos
programas da Organização;

 Desempenham um papel relevante ao reforçar o caráter do trabalho realizado pela OMS no âmbito
da saúde global, bem como no fortalecimento da capacidade institucional em países e regiões;

 Cooperam com uma área técnica especificada, de acordo com termos de referência, para realizar
pesquisas, auxiliando no desenvolvimento das diretrizes da OPAS/OMS, coletando e analisando
dados, divulgando informações, fornecendo cursos de treinamento, padronizando terminologia ou
fornecendo assessoria técnica à Organização. Nas Américas, são 183 CC, em 16 países;



Fev./2003: a Opas-Brasil apresenta a candidatura da EPSJV a Centro Colaborador da Organização 
Mundial da Saúde (CC-OMS), considerando que a Escola já cumpria todos os requisitos 
necessários para tal, dentre os quais:

 alto nível científico e técnico da instituição em nível nacional e internacional;

 lugar de destaque na estrutura de saúde, ciência e educação no país;

 estabilidade institucional no que se refere à força de trabalho, a suas atividades e ao 
financiamento de suas ações;

 fortes relações de trabalho com outras instituições no país e em outros países, em níveis 
regionais e globais;

 capacidade e  vontade de contribuir de modo individual ou como membro integrante de 
redes para as atividades da OMS;

 relevância técnica e geográfica da instituição e de suas atividades para programas 
prioritários da OMS;

 conclusão bem sucedida de pelo menos dois anos de colaboração da instituição com a 
OMS na realização de atividades planejadas em conjunto.



Jul./2004: a EPSJV é designada oficialmente como CC-Opas/OMS (BRA-59),
sendo redesignada em 2008, 2012, 2016 e 2020.

Set./2005: a EPSJV, assume, por solicitação da OMS, a
Secretaria Executiva da Rede Internacional de Educação de Técnicos em Saúde

2014: para comemorar 10 anos como CC-OMS, a EPSJV lançou um livro, no 
qual apresenta um resumo das principais ações realizadas até então, 
tais como, o TCC Bolívia, Brasil e Paraguai, o Projeto Mercosul, o 
Plano de Melhora da Qualidade das Instituições Formadoras de 
Técnicos em Saúde (Argentina) e o Curso de Especialização em 
Educação Profissional em Saúde para os países Africanos de Língua 
Portuguesa (Palop). 

A publicação traz ainda informações relevantes sobre sua atuação à frente 
da Rede Internacional de Educação de Técnicos em Saúde (RETS) e de suas 
duas sub-redes naquele momento: Rede de Escolas Técnicas de Saúde da 
CPLP (RETS-CPLP) e Rede de Escolas Técnicas da Unasul (RETS-Unasul).



Como funcionam os CC-Opas/OMS?

Anualmente, o CC apresenta um relatório sobre as atividades 
propostas no seu Plano de Trabalho vigente (julho/2020 – julho/2024) 

Quando o mandato de quatro anos está para acabar, a instituição pode 
solicitar sua redesignação como CC por mais quatro anos.  

A Opas/OMS avalia se a instituição cumpre os requisitos, assessora a 
instituição na elaboração de um novo Plano de Trabalho para o 
mandato. Nesse momento, pode ser feita uma revisão dos termos de 
referência da cooperação. 

Todas as atividades propostas no plano de trabalho, devem estar 
relacionadas aos documentos de trabalho da Opas/OMS, por exemplo: 
ASSA 2030, CSP20.R15 (Estratégia de RH para o acesso universal  à 
saúde)



2021: Foi realizado um webinar regional, 
com a presença de quase todos os CC-Opas/OMS 



O Plano de Trabalho atual é composto por seis atividades que envolvem a produção de e-
books, relatórios, artigos científicos, materiais didáticos, eventos etc.  



Em abril de 2021, a OPAS convocou todos os 183 CCs localizados na Região para um webinar 
com o objetivo geral de reconhecer a importância dos CC para alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

A partir do webinar, um relatório final foi criado 
para fornecer uma visão geral das discussões do 
painel e recomendações principais feitas pelos 
participantes para melhorar as relações técnicas 
entre a Opas e os CC.

No futuro, a ideia da Opas é criar planos 
viáveis ​​para atender a essas recomendações, 
servindo como um alicerce para o avanço do 
mecanismo de CC e da cooperação técnica da Opas.

Também teve como objetivo mostrar a importância 
da cooperação internacional em tempos 
desafiadores, como o vivido com a COVID-19.



EPSJV/Fiocruz – Secretaria Executiva da Rede 
Internacional de Educação de Técnicos em Saúde - RETS: 

Contexto de criação da RETS:

 Década de 50: a formação de técnicos e auxiliares em saúde sofreu um grande 
impulso e muitos centros educativos, com ofertas diversificadas de carreiras 
técnicas, foram criados. 

 Anos 70 e começo dos 80: o Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
da Opas/OMS implementou uma linha de trabalho voltada para a área de 
formação desses trabalhadores da saúde. A fim de tentar identificar problemas 
comuns relacionados à área de formação e trabalho desse pessoal são realizadas 
reuniões em na Venezuela, no México e em Cuba, mas pouco se avança. 

 Ao final de 1995: num cenário de reformas no setor de saúde, o Programa retomou 
essa linha de  trabalho por conta da demanda expressa dos países. Nessa época, sob 
coordenação da Opas, foi realizado um  amplo estudo da situação da formação do 
pessoal técnico em saúde, que reuniu 70 centros em 16 países do continente 
americano. 



Resultado do estudo: 

• sérias deficiências nos processos de 
planejamento de recursos humanos nos países;

• oferta de capacitação de 50 diferentes tipos de 
tecnologias da saúde; 

• inexistência de informação sistematizada sobre
educação e trabalho desses profissionais;

• muitas dessas carreiras são oferecidas pelos
Ministérios de Saúde ou instituições similares;

• desatualização dos planos de estudo;

• programas de formação com mais de 15 anos de 
fundação;

• regulações educacionais nas carreiras de saúde
variadas entre os países, quanto à nomenclatura dos 
graus e títulos: 55% outorgam diplomas de técnico; o 
resto de auxiliar ou de tecnólogo, com pouca clareza
em relação ao sistema educativo formal, seja de nível
superior ou de nível médio. 



 Cidade do México (1996): criação da então Rede de Técnicos em Saúde  
(RETS), por conta da necessidade de articulação de esforços na área de 
formação profissional para o setor saúde. Estavam presentes: Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba e México.

 Objetivos: facilitar a comunicação; difundir a informação resultante 
de pesquisas; potencializar o acúmulo de conhecimento, estimulando 
a integração e o crescimento de grupos de docentes, pesquisadores, 
planejadores, administradores e prestadores de serviço. 

 Gestão da RETS:

 Grupo Dinamizador - composto de Brasil, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba e México;

 Secretaria Técnica - Escola de Saúde Pública da Costa Rica até 
2001.

 Integrantes : Instituições, organizações e indivíduos

Em cinco anos, 21 países das Américas, com mais de 50 instituições 
integrantes.



 Final de 2001: mudanças no Programa Regional de Recursos Humanos da Opas resultaram na 
desativação da RETS por quatro anos.

 Set./2005:  A Opas solicita que a EPSJV, como Centro Colaborador, assuma a Secretaria Executiva 
da RETS, que passa a se chamar: Rede Internacional de Educação de Técnicos em Saúde (RETS). 

 2006: organiza o Fórum Internacional de Educação de Técnicos durante o 11° Congresso Mundial 
de Saúde Pública e 8° Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva;

 Elaboração do regimento da RETS, com definição de critérios e fluxos para o ingresso na 
Rede, e do Termo de Referência;

 Ampliação da área de atuação para a CPLP;

 Fortalecimentos da área de comunicação no âmbito da Rede (cria-se o primeiro site, a Revista 
da RETS etc. );



 2007- 1ª Reunião Geral da RETS, sob a nova Secretaria Executiva 

 2009 - 2ª Reunião Geral da RETS:  são criadas duas sub-redes
(Rede de Escolas Técnicas de Saúde da CPLP e da Unasul.

 2013 - 3ª Reunião Geral da RETS 

 2018 - 4ª Reunião Geral da RETS

 2020 - 1ª Reunião Virtual da RETS

 2021: Criação da Rede Ibero-Americana de Educação de Técnicos em Saúde 
(RIETS). 



A RETS 25 anos depois da criação:
Cerca de 100 instituições, de 21 países:

Duas 
subredes:

Interface com 
organismos internacionais:



A comunicação no âmbito da Rede (trilíngue): 

Externa: com o público em 
geral 

Interna: entre os 
membros da rede

Informe trimestral

Sítio: www.rets.epsjv.fiocruz.br

Boletim eletrônico 
mais de 3 mil 
assinantes

Revista RETS (descontinuada em 2015)

http://www.rets.epsjv.fiocruz.br/


A produção de conhecimento:



Os seminários virtuais:



O ciclo de oficinas 2021:



Atuamos em rede para aprimorar nossas 
instituições de formação...



e para qualificar a
força de trabalho 

em saúde...



 a visão ainda prevalente de recursos humanos como custo e não como investimento 
aumentou o desafio dos países da região;

 Impactos da pandemia na formação e na atenção à saúde;

 Efeitos da pandemia sobre os sistemas de saúde e sobre a vida dos indivíduos;

 Aumento das desigualdades educacionais devido ao prolongado fechamento das escolas;

 Efeitos da crise mundial sobre os determinantes sociais da saúde;

 Subfinanciamento do setor saúde;

 Utilização das TICs e a inclusão digital na produção e divulgação de conhecimento técnico e científicos na área da 

saúde;

Desafios atuais:



 Prospecção de novos perfis de formação técnica: mudanças nas políticas de APS; transição nos padrões 
demográficos e epidemiológicos; transformações nas formas de pensar o cuidado em saúde nas 
sociedades contemporâneas;

 Organização da formação docente;

 Identificação das necessidades de formação técnica, acreditação e regulação das instituições de 
formação;

 Estratégias de comunicação para divulgação de informação e conhecimento  para a identificação de 
situações, tendências e problemas a fim de contribuir para a definição de políticas e estratégias de 
desenvolvimento e gestão para os trabalhadores técnicos;

 Incorporação das associações e organizações dos trabalhadores técnicos nas Redes.

Desafios atuais:



 Avançar na compreensão da diversidade da formação, certificação, regulação e regulamentação do 
exercício profissional dos técnicos no contexto da América Latina;

 Enfrentar as desigualdades internas de formação em cada país, principalmente aquelas estabelecidas 
pela forte participação do setor privado e dos imperativos do mercado, o que tem conferido alto grau de 
instrumentalidade e fragmentação da oferta de formação e dos currículos;

 Enfrentar a profissionalização incompleta dos trabalhadores técnicos e sua redução à formação;

 Avançar no desenho de estratégias de educação interprofissional que envolvam não somente graduados 
(licenciados), mas também técnicos e auxiliares, favorecendo assim trabalho em equipes e o 
reconhecimento e a valorização de outros saberes para o diagnóstico e o planejamento de ações de 
saúde nos territórios;

 Lidar com o fenômeno da flutuação de membros nas redes; 

 Favorecer a emergência de novos protagonismos e uma perspectiva multipolar de contribuições à rede;

Desafios atuais:



Muito Obrigado!

www.epsjv.fiocruz.br



/EPSJVFiocruz

@epsjv_Fiocruz

/EPSJVFiocruz

epsjv_fiocruz

Tel.: + 55 21 3865-9797 
Av. Brasil, 4.365, Manguinhos
Rio de Janeiro - RJ

www.epsjv.fiocruz.br

Escola Politécnica de Saúde
Joaquim Venâncio

CONTATO


